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APRESENTAÇÃO

A obra “O Meio Ambiente Sustentável 2” possui 21 capítulos com temáticas 
importantes, que evidenciam a sustentabilidade como a condição de processo viável no 
presente e no futuro. Visando uma harmonia entre as necessidades de desenvolvimento 
e a preservação ambiental, sempre focando em não comprometer os recursos naturais 
das futuras gerações.

A sustentabilidade está atrelada à crescente demanda do avanço mundial, pelo 
surgimento da necessidade de ampliar estudos que apresentem alternativas de uso dos 
recursos presentes no ambiente de maneira responsável, sem comprometer os bens e os 
sistemas envolvidos. Buscando minimizar os impactos, desenvolver a responsabilidade 
ambiental e fortalecer o crescimento sustentável. Pensar em desenvolvimento aliado à 
sustentabilidade, envolve aspectos econômicos, sociais e culturais.

Dessa forma, as pesquisas científicas presentes na presente obra, explanam o 
emprego de sistemas sustentáveis através de levantamentos de consumo, leis, construção 
civil, economia, gerenciamento e educação ambiental, entre outros diversos fatores em 
progresso. Os autores esperam contribuir com conteúdos pertinentes para proporcionar 
auxílio técnico, científico e construtivo ao leitor, como também demonstrar que a 
sustentabilidade é uma ferramenta importante, tornando-se uma aliada do crescimento. 
Desejamos uma boa leitura!

Raissa Rachel Salustriano da Silva-Matos
Analya Roberta Fernandes Oliveira

Samia dos Santos Matos
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RESUMO: Este artigo aborda sobre os saberes 
do yoga e do cuidado de si em uma perspectiva 
ecológica, de cultura de paz e não-violência. 
A temática se refere a yoga e educação e o 
objeto de pesquisa é o saber do yoga em suas 
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perspectivas educativas/ecológicas, de cuidado de si e cultura de paz. Assim, fazemos uma 
reflexão teórica sobre o objeto de pesquisa a fim de dialogar, de maneira transdisciplinar, com 
esses diversos saberes. Como considerações finais destacamos que uma das mensagens 
do yoga se refere a nos conectar com nossa natureza afetiva e cuidadora. A arte de cuidar 
é um modo de vida que se volta para si e para o outro, para a escuta, a empatia, a partilha 
da vida e o desejo de servir.
PALAVRAS-CHAVE: Yoga; cuidado de si; educação; ecologia; cultura de paz.

YOGA AND SELF-CARE: FOR AN ECOLOGICAL, PEACEFUL AND NON-VIOLENT 

CULTURE

ABSTRACT: This article addresses the knowledge of yoga and self-care in an ecological,  
culture of peace and non-violence perspective. The theme refers to yoga and education 
and the object of research is the knowledge of yoga in its educational/ecological, self-care 
and culture of Peace perspectives. Thus, we make a theoretical reflection on the object of 
research in order to dialogue, in a transdisciplinary way, with these diverse knowledges. As 
final considerations, we highlight that one of the messages of yoga refers to connecting with 
our affective and caring nature. The art of caring is a way of life that focuses on ourself and 
the other for the listening, empathy, sharing life and the desire to serve.
KEYWORDS: Yoga; self-care; education; ecology; culture of peace.

1 | 	INTRODUÇÃO

O yoga contempla diversos componentes que se relacionam a uma arte de cuidar 
de si mesmo e do outro. O yoga proporciona a todas(os) que praticam esse saber uma 
experiência de vida enquanto formação humana. 

O saber milenar do yoga contempla, em suas práticas e vivências, a questão do 
sagrado feminino, da arte de cuidar de si e do outro, o autoconhecimento, a tranquilidade 
interior, o ato de viver o presente, dentre diversos outros aspectos que envolvem o lado 
social, de intercâmbio e relacionamento entre as pessoas.

Neste sentido, esse artigo tem como temática yoga e educação. O objeto de pesquisa 
é o saber do yoga em suas perspectivas educativas/ecológicas de cuidado de si e cultura 
de paz.   Neste artigo, fazemos uma reflexão teórica sobre educação, espiritualidade, 
cultura de paz, ecologia e yoga.

Assim, enquanto categorias para estudar nosso objeto de pesquisa, nos 
fundamentamos em autores(as) que abordam sobre os saberes do yoga, como Prabhupāda 
(1995, 2006); que discutem sobre educação e espiritualidade, como Rorh (2013); que 
fazem reflexões sobre ecologia como Carvalho (2014) e autores(as) que debatem sobre o 
cuidado de si, como Foucault (2010) e cultura de paz, como Gandhi (1997).
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Sobre a noção de cuidado de si, Foucault (2010) o analisa na espiritualidade antiga, 
mormente do pensamento grego do século IV a.C. O cuidado de si no pensamento grego 
revela a relação da questão filosófica com a prática da espiritualidade como um conjunto 
das condições de espiritualidade e das transformações de si que constituem a condição 
necessária para que se possa ter acesso à verdade (FOUCAULT, 2010, p. 17). 

O curso intitulado Hermenêutica do Sujeito, que apresenta o cuidado de si como um 
modo de transformação ética de si. Esse cuidado de si era a base da filosofia grega até 
ter sido abandonado pela ênfase na consciência de si e, posteriormente, pela razão por 
meio da tradição cartesiana da filosofia moderna,

Sobre o  yoga, este é um saber milenar, todavia, praticado por muitas pessoas na 
contemporaneidade sendo, assim, parte da vida dos(as) praticantes. É uma maneira de se 
viver, uma filosofia/cultura de vida que pode gerar benefícios físicos, mentais, emocionais, 
etc., dentro de uma abordagem de espiritualidade, integralidade e de uma arte de viver. 
É uma cosmovisão que orienta à uma saúde integral de forma simples e harmoniosa. A 
palavra yoga deriva da língua sânscrita, e sua raiz verbal - yuj - significa unir ou integrar.  

Na perspectiva do yoga, todos os órgãos do nosso corpo interagem com a energia 
vital (prana) que está presente na natureza e também em cada ser humano. Energia essa 
que tende a se equilibrar com a prática constante. O funcionamento vital do organismo 
passa a   trabalhar   com tranquilidade,   o que gera equilíbrio e bem-estar. No yoga, a 
musicalidade e a corporeidade estão significativamente presentes. Existem meditações 
por meio de danças e também por meio de cantos, como, por exemplo, o “mantra yoga”, 
uma forma meditativa que objetiva a libertação e o equilíbrio dos pensamentos - a palavra 
mantra significa: libertação da mente.

Como um modo de vida voltado para a arte de viver, o yoga abarca não apenas o 
âmbito individual, mas o coletivo e propõe uma conduta que é fundamentada por valores 
chamados de yamas. Entre estes, estão, por exemplo, a não-violência. Assim, o yoga tem 
uma perspectiva que busca a emancipação, uma transformação coletiva e de cada ser 
humano, em busca de uma maneira de se viver em equilíbrio com a terra; há,uma atitude 
ecológica nesta prática.

É neste sentido que o yoga traz o conceito de desapego, não como uma negação às 
coisas materiais, todavia, voltado para uma atitude ética e consciente no mundo, para se 
viver de modo mais simples, aonde o “ser” não é silenciado e invisibilizado pelo “ter”. O 
“ser” fundamenta o uso consciente da matéria em uma relação de alteridade, de outridade 
com a natureza, percebida, nesta ótica, como Mãe-Terra. E isso faz com que se busque 
uma lógica diferente do consumismo e da poluição que vem tomando conta do planeta. 

Existem diferentes ramos e práticas de yoga, como exemplos: jnana yoga, que é 
uma prática relacionada ao conhecimento (jnana - conhecimento; yoga - união); karma 
yoga, prática relacionada à ação, e suas complexidades (karma - ação); asthanga yoga, 
prática que foi descrita pelo sábio Patanjali e contempla posturas físicas, respirações, 
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meditações e, por fim, o transe completo  (asthanga - 8 membros); bhakti yoga, prática 
relacionada ao servir e ao amor  (bhakti - amor devocional);  dentre outras. Ressaltamos 
que todas essas práticas são interligadas.

2 | 	EDUCAÇÃO E ESPIRITUALIDADE: GENEROSIDADE RECÍPROCA

Röhr (2013) traz uma perspectiva da educação que busca a integralidade humana, 
especialmente, na inclusão da espiritualidade do ser humano (RÖHR, 2013, p.20). 
Acrescenta que, se buscarmos os elementos que são indispensáveis no pensamento 
sobre educação iremos nos deter em três: o(a) educador(a), o(a) educando(a) e a 
tarefa pedagógica1. O(a) educador(a) assume centralidade no processo de educar por 
carregar consigo o significado e a responsabilidade de conduzir a prática educativa. O(a) 
educando(a), por sua vez, é o elemento para o qual está direcionado todo o ato educativo, 
reconhecendo-o, inclusive, como sujeito de dignidade, único e insubstituível (Cf. Ibidem, 
p. 155-156). Por fim, a tarefa educacional “se define a partir da meta educacional, a 
humanização mais plena possível de cada ser humano, visando as contribuições do 
educador nessa meta [...]. Abrange também as ações, o lado afetivo, as posturas, as 
convicções e tudo o que as sustenta” (RÖHR, 2013, p. 157). 

É importante a inclusão da dimensão espiritual na educação, trazendo essa 
discussão para a espiritualidade do ser humano. Pensar sobre integralidades na saúde, na 
alimentação, na educação, bem como em uma própria maneira de se viver integralmente, 
são aspectos que podem gerar uma mudança de paradigma no mundo, para uma modelo 
que estimule o autoconhecimento, a reciprocidade e uma vida de paz e respeito entre 
todos(as) os seres. Nesse sentido, percebemos que a tarefa educacional abrangendo as 
ações, o lado afetivo e outros aspectos é um instrumento para a formação do ser humano 
enquanto um ser integral.  

Rörh (2012) também salienta que podemos chamar essa tarefa educacional de 
“educação ética”. Trazendo esta perspectiva ele diz que compreende a educação como 
um processo que tem como objetivo contribuir para a formação humana, com a tarefa de 
buscar tornar o ser humano em “um ser que orienta seu agir em princípios éticos” (RÖRH, 
2012, p. 2). Cita também Buber para ressaltar o aspecto de “começar consigo”:

[...] para uma verdadeira transformação, para uma verdadeira cura, primeiramente do 
homem singular e em seguida a relação dele com seus próximos [...]. [...] A diferença 
prática consiste no fato de que o homem, aqui, não está sendo tratado enquanto objeto 
de análise, mas ele está sendo chamado a ‘criar a ordem por dentro de si’. (BUBER apud 
RÖHR, 2012, p.17). 

O caminho indicado por Buber é o de perceber, pela autocontemplação, que o 
conflito entre uma pessoa e o outra tem origem nela mesma e, a partir disso, há a procura 

1. O autor ressalta que, logicamente, esses não são os únicos, todavia, dentro de sua perspectiva, são os indispensáveis 
(RÖHR, 2013, p. 153).
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de superar o conflito interior e começar novas relações com equilíbrio para sincronizar 
pensamento, palavra e ação (RÖHR, 2012, p.20).

Dentro desta perspectiva, acreditamos que as lentes interpretativas que Mauss 
(1974) apresenta sobre a dádiva auxiliam em uma reflexão sobre os relacionamentos 
humanos e os saberes que são produzidos nessas vivências. A regra fundamental das 
sociedades não repousa sobre contratos, mas sobre três obrigações complementares: 
dar, receber e retribuir. As trocas sociais são movidas por razões que ultrapassam os 
interesses materiais. Dessa forma, a dádiva implica uma estrutura de reconhecimento 
recíproco, de uma formação humana que se realiza principalmente no âmbito das relações 
e dos movimentos sociais.

Mauss (1974) salienta que as dádivas caracterizam-se pela presença de atores 
coletivos que compartilham práticas de intercâmbio; o que se troca não são apenas bens 
econômicos; mas aspectos mais amplos como as trocas de delicadezas, ritos, serviços, 
festas, etc.; e, a regra do dom - liberdade e obrigação de dar, liberdade e obrigação de 
receber, liberdade e obrigação de retribuir. Assim, a dádiva é percebida como um ciclo e 
não como uma ação isolada; é uma oferta animada por “espírito de dar”. Para Godbout:

“Não se dá para receber, mas talvez para que o outro dê. Existe aí algo de incompreensível 
para o espírito moderno. Como é que se pode ao mesmo tempo querer um fim (receber) e 
usar normalmente de um meio para atingir tal fim (dar), e ao mesmo tempo não considerar 
que se trata de um meio, sendo esta a condição para alcançar o fim” (Godbout, 1999, 
p. 119).

3 | 	CULTURA DE PAZ, CULTURA DE NÃO-VIOLÊNCIA

Sobre a não-violência, que é um princípio do yoga, Gandhi (1997) destaca que, em 
sua forma ativa, é a boa vontade e o amor em relação a todas as formas de vida: “se 
desenvolvermos a força de vontade, descobriremos que não precisamos da força das 
armas” (GANDHI, 1997, p.144-145). 

Ao explicar alguns termos em sânscrito como, por exemplo, Yajna, presente na 
cultura do yoga, Gandhi (1997) traz contribuições para se pensar uma cultura de paz:

Yajna significa um ato voltado para o bem-estar dos outros, realizado sem desejar 
qualquer recompensa por ele, seja de natureza material ou espiritual. Nesse caso, a 
palavra ‘ato’ deve ser considerada em seu sentido mais amplo e abrange pensamento e 
palavra, bem como ação. O termo ‘outros’ compreende não apenas a humanidade, mas 
também toda forma de vida” (GANDHI, 1997, p.77).

Neste sentido, Arun Gandhi (2006)2, ao relatar aprendizados com seu avô, Mahatma 
Gandhi, ressalta que uma das diversas coisas que aprendeu com ele foi “a compreender 
a profundidade e a amplitude da não-violência e a reconhecer que somos todos violentos 
e precisamos efetuar uma mudança qualitativa em nossas atitudes” (ARUN GANDHI apud 
ROSEMBERG, 2006, p14). Assim, para fazê-lo compreender esse aspecto, ele relata que 
2. Arun Gandhi é neto de Mahatma Gandhi e é Fundador e presidente do M. K. Gandhi Institute for Nonviolence.
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seu avô o fez desenhar uma árvore genealógica da violência. 

Toda noite, ele me ajudava a analisar os acontecimentos do dia [...] - e a colocá-los na 
árvore, sob as rubricas “física” (a violência em que se tivesse empregado força física) 
ou “passiva” (a violência em que o sofrimento tivesse sido mais de natureza emocional). 
Em poucos meses, cobri uma parede de meu quarto com atos de violência “passiva”, a 
qual meu avô descrevia como mais insidiosa que a violência “física”. Ele explicava que, 
no fim das contas, a violência passiva gerava raiva na vítima, que, como indivíduo ou 
membro de uma coletividade, respondia violentamente. Em outras palavras, é a violência 
passiva que alimenta a fornalha da violência física. Em razão de não compreendermos 
ou analisarmos esse conceito, todos os esforços pela paz não frutificam, ou alcançam 
apenas uma paz temporária (ARUN GANDHI apud ROSEMBERG, 2006, p14). 

Dentro deste contexto, Rosemberg (2006) traz os questionamentos que são a base 
da Comunicação Não-Violenta. O autor acredita que é de nossa natureza gostar de dar 
e receber de forma compassiva. Assim, dentro de tanta individualidade e exploração uns 
dos outros, ele pergunta: “o que acontece que nos desliga de nossa natureza compassiva, 
levando-nos a nos comportarmos de maneira violenta e baseada na exploração das 
outras pessoas?”. A partir dessa pergunta, Rosemberg (2006) traz outra questão: “E, 
inversamente, o que permite que algumas pessoas permaneçam ligadas à sua natureza 
compassiva mesmo nas circunstâncias mais penosas?” (ROSEMBREG, 2006, p.19).

Rosemberg (2006) destaca a importância da linguagem para estabelecer a não-
violência:

Enquanto estudava os fatores que afetam nossa capacidade de nos mantermos 
compassivos, fiquei impressionado com o papel crucial da linguagem e do uso das 
palavras. Desde então, identifiquei uma abordagem específica da comunicação - falar 
e ouvir - que nos leva a nos entregarmos de coração, ligando-nos a nós mesmos e aos 
outros de maneira tal que permite que nossa compaixão natural floresça (ROSEMBREG, 
2006, p.21).

Na perspectiva de Pelizzoli, o ato de se comunicar é o ápice do “fato da vida 
estabelecer-se como relação”. Neste sentido, diz que somos seres num mundo vital, 
sistêmico, no qual os indivíduos encontram sentido em relação, “relacionados desde seu 
corpo e alma” -  “Ich bin du wenn ich bin ich - Eu sou tu quando eu sou eu” (PELIZZOLI, 
2012, p.1-4). Assim, o autor cita uma das frases que ele considera como essenciais e que 
resume bem essa visão: “Para além do certo e do errado, existe um lugar: somente ali nos 
encontraremos”. Acrescenta que falar em ética remete à questão da alteridade - quando 
isso acontece ocorre algo dentro do ser - um sutil despertar de compaixão, que “para além 
de nossa normose forçada, há possibilidade de amar e de ser amado (PELIZZOLI, 2012, 
p. 5)”. 

Quando olhamos a fundo os caminhos ou concepções em torno das relações 
e conflitos, e o que a comunicação não-violenta traz, nos vemos a refletir sobre quem 
somos e o que buscamos.  Quem somos refere-se à como nos relacionamos, como 
nos afetamos e atingimos outrem - bem como nosso ambiente vivo. Se há conflitos lá 
fora, de algum modo eles têm a ver conosco e nos atingem. E, se entramos em conflitos 
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negativos, precisamos olhar sistemicamente, e ver em profundidade a parte que nos cabe 
(PELIZZOLI, 2012, p.3).

4 | 	ECOLOGIA

Os princípios ecológicos que fundamentam a ecologia são baseados em saberes 
milenares e ancestrais. Os povos indígenas, a cultura milenar indiana, a cultura ancestral 
africana, a tradição aborígene australiana, dentre outras culturas pelo mundo trazem 
ensinamentos de profunda relação e respeito com o nosso “oikos” (origem da palavra 
ecologia), que significa  “casa”: em sentido amplo, nossa casa como o próprio mundo. 
O uso da palavra ecologia é recente, todavia, seus princípios e ensinamentos já são 
praticados por culturas desde tempos imemoriais.

O pensamento ecológico traz outras formas de pensar, sentir e agir diferentes do 
sistema hegemônico. A década de 1960 marca a emergência de uma série de movimentos 
sociais, dentre os quais o ecológico. Essa década presenciou o crescimento de movimentos 
que não criticam exclusivamente o modo de produção, mas, fundamentalmente, o modo 
de vida. Partem da situação concreta de vida dos(as) jovens, das mulheres, das minorias 
étnicas, etc. (PORTO GONÇALVES, 2014, p. 10-12).

Vemos que o pensamento ecológico, assim como o yoga, também é um modo de 
vida.

O movimento ecológico tem raízes nesse contexto histórico-social juntamente com 
os movimentos de contracultura em oposição às constantes guerras pelo mundo. O 
movimento ecológico traz novas questões para a luta contra-hegemônica, como: extinção 
de espécies, danos causados pelo uso de agrotóxicos, poluição do planeta, impactos da 
revolução verde e de mineradoras, assim como de barragens, ameaça nuclear, dentre 
outras pautas. 

A Terra também grita. A lógica capitalista que explora as classes e submete os povos 
aos interesses de uns poucos países ricos e poderosos é a mesma que depreda a Terra e 
espolia suas riquezas. O sistema vigente mostrou que “além de homicida e etnocida pode 
se transformar em biocida e geocida” (BOFF, 2004, p.11-13). 

O paradigma ecológico pode ser chamado de uma visão de mundo holística, que 
concebe o mundo como um todo integrado. Essa percepção ecológica reconhece a 
“interdependência fundamental de todos os fenômenos e a interligação dos indivíduos e 
sociedades com a natureza” (CAPRA, 1996, p.20).  Boff afirma que

Ecologia é relação, inter-relação e dialogação de todas as coisas existentes (viventes ou 
não) entre si e com tudo o que existe, real ou potencial. A ecologia não te a ver apenas 
com a natureza (ecologia natural), mas principalmente com a sociedade e a cultura 
(ecologia humana, social, etc.). Numa visão ecológica, tudo o que existe coexiste. Tudo 
o que coexiste preexiste. E tudo o que coexiste e preexiste subsiste através de uma teia 
infinita de relações omnicompreensivas. Nada existe fora da relação. Tudo se relaciona 
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com tudo em todos os pontos (BOFF, 1993 p.15).

A concepção ecológica fundamentada na totalidade e interdependência de todos os 
seres com o universo vem da escola filosófica fundada pelo norueguês Arne Naess, no 
início da década de setenta do século XX, denominada ecologia profunda. Para Capra:

A ecologia profunda não separa seres humanos - ou qualquer outra coisa - do meio 
ambiente natural. Ela vê o mundo não como uma coleção de objetos isolados, mas 
como uma rede de fenômenos que estão fundamentalmente interconectados e são 
interdependentes. A ecologia profunda reconhece o valor intrínseco de todos os seres 
vivos e concebe os seres humanos apenas como um fio particular na teia da vida. Em 
última análise, a percepção da ecologia profunda é percepção espiritual (CAPRA, 1996, 
p.25).

Dentro da questão do cuidar, Carvalho (2008) apresenta a ideia do “cultivo de si” 
e, como a autora afirma, fazendo “certa analogia” com os conceitos de cuidado de si de 
Foucault. Outro aspecto apresentado pela autora é o de práticas autoeducativas. Diz que 
não é difícil constatar a crescente aceitação de uma ideia holística de saúde, relacionada ao 
exercício físico, mental e espiritual entre grupos e indivíduos ecologicamente orientados. 
(CARVALHO, 2008, p.289).

Explicando um pouco mais o conceito do cultivo de si, a autora salienta sobre uma 
experiência do sagrado, no sentido de que a reconexão com a natureza passa a fazer 
parte de um sistema de vivências ecológicas como caminho para a saúde e o bem estar 
físico, mental e espiritual:

A ideia de cultivo será tomada aqui em duas acepções que procuraremos considerar de 
forma articulada: uma que remete ao sujeito (self) e a outra ao ambiente. Quando referida 
ao sujeito (self), o cultivo de si incorpora um conjunto de práticas auto-educativas que 
vamos identificar como uma forma de ascese no mundo, que visa o aperfeiçoamento 
pessoal por meio do cuidado do corpo e da alma1. Assim, enquanto o cuidado do corpo 
supõe um aprendizado sobre alimentação saudável, exercício físico, uso de medicinas 
alternativas, o cuidado da alma compreende igualmente um domínio de saberes relativos 
a novas formas de espiritualidades, terapias alternativas, meditação, dentre outras 
(CARVALHO, 2008, p.290).

A autora conclui dizendo que o cultivo do ambiente, por sua vez, refere-se 
fundamentalmente à preocupação ecológica com a sustentabilidade da natureza, a 
educação ambiental e a sobrevivência do planeta. Argumenta que podem ser elencadas, 
neste campo de práticas, o “consumo ecológico, a reciclagem, a arquitetura agro-
ecológica”, dentre outras (CARVALHO, 2008, p.290).

Percebemos, também, que, assim como no yoga, a questão do cuidar também é 
fundamental na ecologia.
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5 | 	O CUIDADO DE SI E O YOGA

5.1	As práticas pedagógicas na Bhagavad-gītā

A literatura basilar do yoga, a Bhagavad-gītā, traz em seus versos reflexões que 
podem apontar soluções para problemáticas contemporâneas como a exploração da 
natureza e opressão ao outro; também abaliza práticas comunitárias de alimentação e 
partilha do alimento, visão ecológica de mundo, equanimidade no trato com os seres 
humanos e outras espécies, trazendo em suas passagens uma postura dialógica como 
ethos entre as pessoas. 

Prabhupāda (2006, p.16) afirma que a “Bhagavad-gītā é a essência de todo o 
conhecimento Védico”. É na Bhagavad-gītā que encontramos alguns elementos que 
compõe a relação entre educação e ethos cultural presente no yoga. O questão da 
sabedoria está contido nos conceitos de jñāna e vijñāna. jñāna é conhecimento literário. 
Por sua vez, vijñāna é traduzido como sabedoria ou realização prática.

Outro aspecto pedagógico presente na Bhagavad-gītā refere-se aos três métodos 
pelos quais se busca a autorrealização. Segundo Prabhupāda (2012), seriam eles: 1) o 
caminho do conhecimento (jñāna-yoga); 2) o caminho do sistema óctuplo (aṣṭāṅga-yoga); 
3) o caminho do amor (bhakti-yoga). Nesse sentido, pode-se alcançar a autorrealização 
pelo conhecimento, meditação e pelo ato amoroso de servir.

Um princípio da pedagogia do yoga contido na Bhagavad-gītā é a empatia espiritual 
para com todos os seres vivos. Nesta postura ecológica de empatia para com todos os 
seres, o saber contido na Bhagavad-gītā fala que uma pessoa sábia vê com visão de 
igualdade, seres humanos e animais;  outro ensinamento dentro da obra que aponta uma 
natureza que é viva e elementos cósmicos que possuem uma força viva é a seguinte: “Eu 
sou a luz do sol e da lua, o sabor da água, o som no éter, a fragrância da terra e o calor 
do fogo”.

Percebemos que na Bhagavad-gītā os ensinamentos de amorosidade para com 
o outro compartilham saberes relacionados com uma educação para o diálogo como 
apontada por Freire (2005): “Sendo fundamento do diálogo, o amor é, também, diálogo”.  

No que se refere a aspectos pedagógicos, voltados para uma arte de cuidar, segundo 
Prabhupāda (2012), na bhakti yoga há um processo de autorrealização dentro de uma 
abordagem que se volta para o “eu”, para o auto-conhecimento, cujas coordenadas 
educacionais encontram-se na prática da bhakti-yoga, a qual é descrita na literatura 
milenar como uma ciência espiritual para a compreensão do “eu” (PRABHUPĀDA, 2012, 
p.85). Essa percepção de um desenvolvimento espiritual para a autorrealização é descrita 
na Bhagavad-gītā como uma forma de conectar-se ao transcendente, e como uma prática 
de equilíbrio e sensibilidade do corpo, da mente, das ações e dos pensamentos.
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5.2	A arte de cuidar

Foucault (2010) analisa a noção do cuidado de si na espiritualidade antiga, mormente 
do pensamento grego do século IV a.C. O cuidado de si revela a relação da questão 
filosófica com a prática da espiritualidade como um conjunto das transformações de si que 
constituem a condição necessária para que se possa ter acesso à verdade (FOUCAULT, 
2010, p. 17).

O conceito de cuidado de si indica uma postura caracterizada por constante ocupar-
se consigo. Longe de ser uma preocupação autocentrada, trata-se de uma atividade com 
a finalidade de aperfeiçoar o sujeito em sua relação com o outro, “ao mesmo tempo que 
é o ponto central do que se costuma chamar de arte de viver”. As práticas descritas para 
este cuidado são “a meditação, a escuta, o silêncio, o diálogo, a ascese e a escrita” 
(FERREIRA, 2011, p.29-30).

Freitas (2009) salienta sobre o cuidado de si como articulador pedagógico da cultura 
de paz. Cita Loy (2003) para dizer que é possível entrever uma relação entre o princípio 
do cuidado de si e as éticas não dualistas do self e do mundo presentes na tradição 
milenar do taoísmo e budismo, assim como na ecologia profunda. Acrescenta que tanto no 
budismo como na ética do cuidado de si a solução para os problemas advindos do dualismo 
permeia a compreensão de que os modos de pensar, perceber e agir são condicionados, 
sendo, dessa forma, passíveis de serem alterados (FREITAS, 2009, p.125,126).

Freitas (2009) diz também que, em contraste com muitas teorias sociais e filosóficas 
contemporâneas, a genealogia das práticas de si, apresentada nas últimas pesquisas de 
Michel Foucault, se aproxima com formas de pensamento não ocidentais, ressaltando 
a necessidade de uma transformação pessoal como parte das estratégias de mudança 
coletiva: 

Essa aproximação deriva de uma crítica radical ao reducionismo que localiza a dimensão 
espiritual seja como uma projeção alienada da psique seja como a irrupção de algo 
transcendente ao mundo. Ao contrário, a natureza da espiritualidade, nessas tradições 
de pensamento, compreende uma transformação do modo de experienciar e viver no 
mundo, mediante práticas concretas de investigação de nós mesmo (FREITAS, 2009, 
p.126). 

Neste sentido, e trazendo, então, a discussão teórica, agora, para a questão do 
cuidado na perspectiva do yoga, destacamos que dentro da diversidade de práticas e 
saberes que existem no yoga, uma linha filosófica que aborda significativamente o cuidado 
é o Vaishnavismo Gaudya, na qual a prática fundamental é a bhakti boga, conhecida 
como yoga do amor e do servir. 

O Vaishnavismo se manifestou em sua essência por meio dos ensinamentos de Sri 
Caitanya Mahaprabhu3, o qual fundou o Vaishnavismo Gaudya. 

A perspectiva de Caitanya Mahaprabhu, voltada para o servir, deu a base para o 
3. De acordo com Bhakti Vinoda Thakur (2010), Caitanya Mahaprabhu nasceu na cidade de Nadia, Mayapur, no entardecer 
do dia 18 de fevereiro de 1486 (THAKUR apud PRABHUPADA, 2010, p. 13).
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Gaudya Vaishnavismo, o qual é a linha filosófica e prática de um movimento internacional 
de yoga chamado movimento Hare Krishna. Essa linha pode ser observada nas palavras 
de um praticante de yoga do movimento Hare Krishna chamado Radhanata Swami,: “As 
pessoas são nutridas por amor”. (SWAMI. R, 2004, p.7). Na visão do Swami, cuidado 
significa atenção pessoal em servir cada pessoa e que “esta é uma das maiores 
necessidades da nossa sociedade” (SWAMI. R, 2004, p.32).

Sacinandana Swami (2015), outro praticante de yoga do movimento Hare Krishna 
fala sobre uma abordagem chamada “a árvore da vida” e diz que “as árvores jamais ficam 
em desarmonia com a natureza - portanto, poderíamos aprender com elas a viver em 
harmonia” (SWAMI. S, 2015, p.7). 

Neste momento, o Swami vislumbrou que todos(as) precisam de bem-estar físico, 
emocional, social e espiritual para seguirem uma vida progressiva. Para ele, há três áreas 
na árvore que contribuem individualmente para o bem-estar: “as raízes, o tronco e a 
copa”. Diz ainda que as raízes representam o bem-estar espiritual, que é uma nutrição 
espiritual individual; o tronco o bem-estar emocional e físico, que vem por meio de um 
estilo de vida favorável; e a copa o bem-estar social, que representa a nossa contribuição 
pessoal para o bem-estar de outras entidades vivas (SWAMI. S, 2015, p.7).

Finalizando seus escritos, o Swami fala sobre o segredo da sequoia canadense, a 
maior árvore do mundo, que cresce por um período de milhares de anos. Segundo ele, 
ao entrar em uma floresta de sequoias, a pessoa é rodeada por uma atmosfera ancestral 
e muito tranquila. 

As sequoias são as árvores mais altas do mundo e possuem raízes bastante rasas. Sim, 
embora elas permaneçam de pé por milhares de anos enfrentando furacões, tempestades 
[...]. Qual o segredo delas?  Suas raízes crescem para fora, elas crescem para os lados e 
depois enrolam ao redor das raízes das árvores vizinhas, como mãos segurando outras 
mãos. Isso dá a elas uma força muito maior para que cresçam por milhares de anos e 
enfrentem todas as condições.  Esta interconexão também é o segredo da comunidade 
de cuidados - todas as forças são compartilhadas, assim como na floresta de sequoias 
(S. SWAMI, 2015, p.53). 

6 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS

Como considerações finais, destacamos que o caminho do yoga pode possibilitar 
uma expansão da consciência para que possamos compreender a importância de pensar, 
sentir e agir com calma, serenidade e de maneira não-violenta. É uma forma também de 
sensibilizar para uma relação empática com a terra, de forma interdependente.

Assim, o yoga busca a emancipação dessa lógica que explora a terra e, como 
uma ferramenta de transformação, oferece práticas relacionadas à corporeidade e à 
sensibilidade. A partir da consciência do corpo, da respiração, do espaço que cada um 
ocupa no mundo, o yoga auxilia em uma conexão entre os seres humanos com os ritmos, 
ciclos e as forças da natureza. 
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Aqui podemos trazer a energia da interdependência e da visão sistêmica. Se 
mudamos algo em nós, mudamos algo no mundo, mesmo que seja pouco. Em tempos de 
desagregação e crise do sujeito - altos índices de depressão, estresse, ansiedade, tristeza 
crônica, traumas, consumo enorme de psicofármacos etc. precisamos nos conectar com a 
nossa natureza afetiva, cuidadora, de valores humanos, tais como amizade, generosidade, 
e outras (PELIZZOLI, 2012, p.3). 

Essa é uma das mensagens do yoga: nos conectar com nossa natureza afetiva e 
cuidadora. A arte de cuidar é um modo de vida que se volta para si e para o outro, para a 
escuta, a empatia, a partilha da vida e o desejo de servir.

Essa leitura de mundo, que é educativa e ecológica, pode contribuir para mudar o 
contexto de crise, individualismo e utilitarismo que muitas vezes percebemos no mundo. 
O yoga pode auxiliar em uma transformação interna de cada indivíduo, para que uma 
nova consciência possa ser desenvolvida no mundo, que possa gerar equilíbrio. Todavia, 
há um longo caminho a percorrer, pois, a sociedade capitalista, que é também sexista e 
hierarquizante, ainda está muito enraizada no mundo.

Para mudar isso é preciso discutir e construir projetos de vida e pedagógicos 
que tenham referência na espiritualidade, na cultura de paz, nos valores comunitários, 
ecológicos, na sociedade grupal, no protagonismo, no empoderamento, na ocupação dos 
mais variados espaços sociais, dentre outros aspectos. Acreditamos que a espiritualidade 
contempla a diversidade.

Os saberes milenares são importantes para que possam ser potencializadores do 
conhecimento. A cultura de cada comunidade é um meio de conceber o universo através 
do falar, das práticas tradicionais, do cantar, do tecer, do plantar, do curar, entre vários 
outros aspectos. Dessa forma, contemplar o conhecimento de uma cultura milenar que 
traz memórias, saberes, tradições, ancestralidade, aprendizados e espiritualidade, é uma 
maneira de mostrar a importância dos diversos saberes que existem pelo mundo. Esses 
saberes, por meio da oralidade, da visão ecológica, da arte de cuidar, construíram e 
constroem diálogos, cantos, plantios, sons, performances e versos, e compartilham vozes 
dentro de processos pedagógicos e de uma cultura que fala sobre a cooperação mútua. 

Assim, esse artigo, por meio de sua abordagem transdisciplinar, traz um diálogo 
entre espiritualidade, cultura de paz, yoga, educação e ecologia. 

Uma abordagem transdisciplinar do conhecimento humano, envolvendo, não só a 
ciência e a tecnologia, mas, também, a filosofia, a arte, a ética e a espiritualidade podem 
contribuir para novas leituras de mundo e diferentes maneiras de se atuar no mesmo. 
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